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  Introdução


  O século que deixamos para trás foi marcado por várias tragédias, entre as quais duas guerras mundiais com milhões de mortos e várias ditaduras sanguinárias. Tivemos ainda ideologias arrasadoras, como a nazista e a comunista, que surgiram com a intenção de mudar o mundo, mas que se revelaram um verdadeiro desastre para a humanidade, cujas consequências durarão ainda por muito tempo. Sem esquecer, ainda, o abalo do sistema capitalista, que colocou em crise o sistema financeiro – o deus dinheiro mostrou sua face a uma sociedade sem ética e sem moral na gestão da riqueza.


  Tudo isso contribuiu para criar uma profunda desconfiança nos confrontos entre governos e política. Esta já não é mais vista como a verdadeira missão do homem, como instrumento de realização de si próprio e da sociedade em um sistema democrático que tutele os cidadãos, incluindo os mais indefesos; ao contrário, a política tornou-se um lugar em que cada um pensa nos próprios afazeres, enriquecendo-se à custa do povo.


  O resultado é uma crise, uma escuridão, que ataca o sentido da vida e das coisas.


  Esse vazio acaba por gerar, então, um estado de insegurança, de medo, de incerteza que acompanha há muito tempo as sociedades ocidentais – as quais parecem, no percurso evolutivo, estar perdendo uma identidade que lhes dê espaço e cidadania no planeta.


  O Ocidente, com sua riqueza, gera em seu seio uma série de injustiças e disparidades não só entre seus cidadãos mais frágeis, mas também entre os de outros países a caminho do desenvolvimento, sobretudo por seu sistema de vida privado de esperança e de sentido.


  Desse modo, a sociedade se sente desencaminhada, vazia, sem um porquê e sem uma meta.


  É por isso que a grande filósofa Maria Zambrano diz que este é um dos “momentos mais escuros da história da humanidade, porque é carente de luz, de esperança e de… Deus”.


  A Ciência, considerada pelos positivistas como depositária da verdade, torna-se arrogante e presunçosa quando pretende ditar leis a todas as realidades do homem sem se limitar ao lugar que lhe compete, que é o técnico-científico, deixando, assim, o devido espaço às outras correntes de pensamento e de sentido da vida. A Ciência, de fato, como diz bem Dario Antiseri, “explica por que uma criança morreu, não o sentido desta morte”.


  A psicanálise freudiana, filha do pensamento positivista, mesmo trazendo uma notável contribuição às doenças psíquicas do homem e ao cuidado com elas, se perde quando considera a religião uma doença obsessiva que leva o homem a sair do próprio território existencial, atirando-se para um deus fantasmagórico e ausente.


  No fundo dessa contraposição – filha da diferenciação entre razão e fé, a qual, desde Descartes, nunca deixou de se manifestar – encontra-se o verdadeiro desafio que caracterizará o terceiro milênio: aquele entre a ausência de sentido, o inútil, o vazio e Deus.


  Com a queda dos grandes idealismos, com uma fragmentação sempre mais crescente, essa desorientação já está atravessando toda a cultura contemporânea. E é esse trabalho da cultura pós-moderna, com uma crise de identidade sem precedentes, que Maria Zambrano define como “uma das notas mais escuras que jamais vimos”.1


  Então onde está Deus?


  O dilema, assim, não aparece mais como quando foi pronunciado por Nietzsche. A ausência de Deus, no período histórico do filósofo, parecia mais aguda em consequência do aparecimento das grandes ideologias – manifestações evidentes de um homem que queria colocar-se no lugar de Deus. Porém, à época, pelo menos Deus tinha um lugar, ainda que fosse considerado inútil. Mas hoje… Ah, hoje não é assim.


  O dilema parece nem existir porque Deus existe, mas não está mais em condições de bater à porta e mover as consciências, já abrandadas pelo frenesi dos incentivos da sociedade tecnológica. Deus existe, mas é relegado a um espaço privado e ali deve permanecer, sem interferir nas outras esferas do homem.


  Eis, então, o ápice da crise contemporânea: exatamente porque Deus parece ter um lugar, não é preciso mais perturbá-lo; basta dar-lhe o tanto que lhe baste.


  Pensemos, por exemplo, em todas as realidades religiosas, como aquelas ligadas aos sacramentos (batismo, crisma, matrimônio, eucaristia etc.): elas parecem mais como festas mundanas, manifestações nas quais são expostos os presentes da moda dos centros comerciais, e não uma realidade profunda da intervenção de Deus no coração da criança, do homem ou da mulher.


  Mas algo está se movendo…


  Se por um lado existe quem passa os dias pensando na realização de maiores ganhos, na busca de diversões, frequentemente de natureza desencaminhadora, exasperando ainda mais a diferenciação entre razão e fé, distorcendo também o verdadeiro sentido da razão, por outro lado tem início certa saudade de Deus. Pensemos no filme Il grande silenzio (em tradução livre: O grande silêncio): um filme silencioso que mostra os monges na sua vida de humildade e oração.


  É esta a nostalgia de Deus, uma nostalgia pura, plena, na busca de um Deus que ocupa todo o homem, que não seja contra a razão, mas que, por meio dela, possa ser compreendido mediante a fé, lançando uma luz para o sentido da vida e exprimindo-se em uma espiritualidade cada vez mais forte. No que diz respeito à onda dessa “nostalgia de Deus”, apresenta-se à sociedade contemporânea uma série de fenômenos que, ainda que misturados com as problemáticas contemporâneas, testemunham a necessidade do homem de dirigir-se a Deus. E, certamente, nessa “nostalgia de Deus” está encerrada também a “nostalgia do homem”, no sentido pleno do termo. Portanto, não se trata de um problema político, econômico ou jurídico, mas, antes de tudo, de um problema ético-educativo.


  O problema da educação, então, impõe-se por si mesmo e não por moda ou sob o estímulo dos eventos, mas, sim, por uma questão decisiva para o bem-estar e a qualidade de vida.


  Portanto, se olharmos para a história, perceberemos que o que vem acontecendo não é inteiramente novo, uma vez que, depois de cada tragédia, quando a sociedade está em crise ou atravessando profundas transformações, é a sociedade que volta a confiar na educação e nos processos formativos a sua possibilidade de mudança.


  Essa admoestação, que coloca em jogo a educação, tem o sabor de um chamado antigo, mítico, ultrapassado, sem novidade, mas de esperança… Exatamente a admoestação que Bento XVI lançou a todos quando, em sua encíclica Spe Salvi, apelou à esperança como característica do cristão e do homem.


  É por esse motivo, então, que se faz necessário uma volta à “educação” em relação a Deus, sobretudo ao sagrado, com particular atenção às crianças, porque é delas que pode partir uma verdadeira “reconversão”, no sentido de reorientação para Deus, desde a infância.


  Essa “educação do homem” comporta necessariamente a compreensão de que o verdadeiro sentido de tudo quanto se está fazendo tem as verdadeiras raízes na vocação do homem como “ser em relação”.


  É essa “relação” que leva as pessoas a sentirem-se plenamente realizadas quando estão em relação com os outros e, sobretudo, com um “Outro diverso de si” – eco de uma alteridade plena, que lança luz sobre a mesma essência do homem.


  Para nos aprofundarmos no assunto, este livro está dividido em três capítulos.


  A intenção do primeiro capítulo, “A catequese hoje”, é a de abrir uma panorâmica sobre a catequética, entendida como educação religiosa para a criança em uma sociedade complexa. No segundo, “O desenvolvimento evolutivo da personalidade”, a atenção é voltada ao mundo da infância, descrevendo suas várias etapas de desenvolvimento. Já no terceiro capítulo, “O desenvolvimento do sentido religioso e o crescimento da criança: aspectos evolutivos e pedagógicos”, o foco é o sentido religioso, com particular atenção ao desenvolvimento do sagrado e aos eixos pedagógicos para uma verdadeira educação para com Deus.


  Sim, porque como psicólogo da infância que há anos se ocupa de crianças e de adolescentes, entendo que hoje, mais do que nunca, é preciso partir da infância, da educação dos pequeninos, para promover uma verdadeira “cultura do sagrado”, do mistério, do amor. E a figura emblemática para promover essa educação para o homem e para Deus é o educador.


  Todavia, estamos constatando que, no mundo, não faltam tanto os meios financeiros para sustentar a instrução, mas, sim, os mestres, os educadores, aqueles verdadeiros, dispostos a seguir uma vocação, a desgastar-se, a dar a alma para a educação.


  Terminado o período do racionalismo puro, em que o espiritual e o sagrado foram relegados à privacidade ou ao íntimo em um mundo no qual parece desencaminhar-se o sentido do viver, é mais que nunca urgente partir do homem, do pequenino homem, das suas características, para discernir-se aí a marca de Deus com o escopo de desenvolver essa marca mediante uma educação para a relação com Deus. Tudo com o intuito, então, de que se desenvolva em Jesus a verdadeira realização do homem e da sociedade, que é uma antecipação da verdadeira vida do futuro Paraíso.
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